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Anno sem c-slampilha. . . . . lôuuu reis '“

Semestre sem estampilha. . . 500 reis

Anno com sinunpíllza. . . . 46290 »Peis

Semestre rom estampilhu. . 600 mis“
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A dictadurn
tica eram certos os protestos

violentos, uma guerra de conce- ,

lho para concelho entre os que l

A dictadura não se acredita, deixavam de existir e os que lu- |

mesmo á custa dos seus decre—

tos. Antes estes levantam em

roda a parte diiiiculdades, quasi

cravam com a ;nova circumscri- %

Pªio. |

Para contrabalançar pois es— l

msuppernvets, desordens em que sa animosidade, seria necessario |
tem de intervrr & força militar. que governo mostrasse, que não

. , . -

E º periodo de ncamaçao, que ia ferir os concelhos ou as co-
7— ' ' . GTi U CONTO . .

º ªnº!?" nos pr _' “Fº * , marcas supprimidas por mero
sequencm dos mlnlsterios ncphi— desejo de oli!"c1r ou de satisfa

hbmas & compromettido a cada " _ p “ '

Zer caprichos dos magnetos po-

|

momento. 1" . . . t'
. . | vos: sera necessario ue )—
" dicradurn sol'fre todos os “ ' q_

vesse ao seu lido o pur: re—dias golpes certeiros, que por si

só seriam capazes de derrubar

muitos minisrerios. O desastre

do centenario corre parelhas

com os protestos do julgamento

do digiio por do reino Mendon—

presentado pelas Côrtes, onde os

povos fizessem ouvir as suas al-

legiçõcs. Mas o governo nem

dispõe da força moral sufficien-

te para ail'astnr de si a idéa da

exploração ou da vindicm politi-

ca, nem tão pouco as camaras,

que não quiz reunir.

E expondo-se nos attaques

dos lesados. levantando uma op-

posição vehemente e 'até certo

ponto justificada pela maneira

pouco legal como procedeu, com“

promette & corôa. porque cria

deãcontentcs que àmanhã seirão

eniilcirur nas hostes republica-

nas.

czt Gomez. Nada mais cortante.

nada mais altivo e nada mais

justo do que o protesto elabora-

do pelo digno par Marcial Pn"

checo. N'esse protesto alevanti-

do e energico friza-se a idéa de

que estando encerradas as attri—

buicõcs das Côrtes. a estas não

 

compete egrtalmente o julgamen-

to, acto minimo que a Cªrta

Constitucional lhe confere. Nada

mais claro. nada mais correcto.

Pois se o governo não quer as

camaras para exercer a sua prin-

cipal funcção, queé & de discutir Quando "º seio d'um mi-

e votar as leis, para que a reu- nisterio se encontram ministros

“c afim dºapplicar as mesmas como o sr. Pimentel Pinto e o

leis, que é uma excepção ao sr. Ferreira d'Almeida, nccusa—

principio geral de que só no dos de terem apressado as suas

poder judicial compete julgar? promoções, ª sem que um SÓ

A incohererlcirr dos «listado- d'ellcs Sª lºªiâºªsªª' não Pódº

res ressalta a cada passo. De ca- continuar no governo dº Pªll
da vez mais se reconhece que mesmo com as côrtes a fiscali-

o cumprimento da lei, que des- sar os seus actos, quanto mnisa

ppm,“, que nttacaram, contrai decretar em dictadura providen— '

a qual se insurgiram, & um es— cias lºngLlliVªS-

Um governo não pode viver

sómente da confiança da corôá.

Para alguma coisa lhe serve &

Só um ministerio de grande ºPiºiãº publica, embora esta tº“

(orca moral, com o pleno appoío “hª de subordinar á força ªr“

da opinião publica e oappoio das muda de que º poder dispõe,

camaras poderia proceder a' rc— porque com ªllª nãº Pºdºlªºtªf-

forma da circumscripção admi— Mas CS-ºª força ºStªl'ãi sempre ]

l

PCCIIO que 05 atormenta.

.

 

 

nistrativa e judicial. Porque re— ao lªdº dº governo? Nunca

modelar no sentido de maior mais se poderá repetir um 3x de
|

alargamento das áreas dos con— janeiro, apesar do aperto da dis— l

reinos e comarcas. pªra darmos ciplina e de serem collocados

existentes depois, elementos de nos comandos só homens de

vida propria, é cercear regalias confiança dos ministros?

e direitos. que as populações fe- Mal vae a um governo e &

ridas teem ou julgam ter a uma um systhema politico quando a

vida independente. Desde que , sua vida csrà apenas dependente "

“. . . . . l'".

. Proprietario e Pill

 

. gentio,lom"suooumbido aos

. olharmos d'um clima que

runner-sr AOS noitixo'os

l-. _o ')
-:;í'iêr—

' , 15%;

tor— Pl

 

 

 

mens, que podem valer muito,

cusóes Cl'lClCAS, só podem dispôr

l

mis que quando se cit—rg] ás oc- *

di Sua espada. ;

Mas & 'll"t_t iura vue-nos le- ' .

& L L - ll'eansR que ultunmnenle
vendo a pouco a pouco para e:;-—

O governo não quer ter pelas

algumas na administração pn-

se caminho e pira esse campo |

bh'ca: quer que a sua vontadei

seja feita sem responder a otra-1

'

[ques directos no pnrlamento.

Cumpra-se o seu desejo; mas que

elle não tenha por tim um mo-

numental desastre para o pro-

prio pniz.

___—-——º—-—_—__

na nossa cn:-(oiro

Está. melhor o. emmª:

suª 1). Anna Coentro de

Araujo, mão do nosso oor-

religionario o amigo, sr.

dr. Francisco Ferreira de

Araujo.

Esiíummos que a con—

vnleseençn seja rapida.

— Encontra—se _]à na,

praia do Furadouro o ex.!ªº ;

sr. dr. Augusto LÍ-orroiudul

Silva Mellº. '

— Esto. em Omr ()

nosso amigo J mio Rodrí-

gues da Silva Leite, sym—

pnthíoo ostudnnto da Es-

cola Medica de Lisboa. Ti—

vemos o gosto do o ubi-n-

çnr.

—- Retirou-so put-n Loun— .

cin (Africa portugnezn) o

nosso bom amigo, Sl Jºsé

Maria Rodrigues do Fi—l

gueiredo. Felicidades. |

—— Tem estudo infeliz—t

 

monto doente na Ilha Brn-

vu (Açores) o nosso amigo

Belmiro Duarte, valente

sargento (Lº) do nrtilhe

riu. listo sympnthiooe bru-

vo rapaz que izioudeoil'ron—

tar com todos os perigos

'do guerra, quando combu- cofre vct'lu destinada á comi--

tia em Africa n'ess

utns !):llil'liil.lt'.fls _:_-outra ol

é dili'eronto do dn sua [Jrl—

trin (continente portuguez).

Estimnmos do ooruçáoo

seu restoheleoimento.

l
unido Augusto Veiga ç).

abandonar os seus logares. ao *

as lu lnuagão dos pagos do concelho

- se não até ao seu completo aca— *

” Anzruwtws «mia linha. . . . . . Fil) reis

 

run se encontra.

Desta vez porém :u'lm—

mol—o um potion mais tris-

to, certamente devido El.

morto d'umn surt tin ox-

falleceu.

—Tem-s'5 encontrado

doente () nosso alegre o

prestuvel amigo sr. José

Luiz da Silva Cerveira.

U os fortes inoommodos da

bexiga tonnlhe tirado essa

alegria, que, lhe é tão pocu«

liar. Promptas melhorasse

() que. desejamos.

—liínoontrn-so entre nos

o estudante Mario Cunha,

lilho do chefe do nosso

partido o ox.mo sr. dr.Cu-

nha, inteiligente o distincto

nrediuo.

Ao moço estudante, on—

deroçumos os nossos puru—

rahons pela npprovnção dos

seus exames,

-—-————-—.*—-———-—-

No concelho

Dentro em poner) icmp) ha—

vemos de provar quanto a ca—

mara foi prevideutc na adminis—

tração do municipio Essas gran- “

dos obras que se fizeram dentro

do curto praso de tres annos e a

que está iniciada c não conclui—

da, a não se lhe ter dado um 1

grande avanço no período que.

decorreu. já não se podia fazer_

nem sequer principªar agora que ,

o novo codigo administrativo c's- '

tá em vigor. _ ;

Hão—de todos reconhecer is—

to, quando voltarmos em tempo

opportuno à. discussão d'esre

imp nªtanrissuno assumpto .

A actual vcreaçeio, quando;
'

tim do tricnnio, ha-de deitar em '

l

ll

A (:.-sa obra principalmente

ligou a camara o seu nome e

não quererá que p::ralisem os

——llotírou-so por alguns tra'yiliios por falta de dinheiro.
dias da nossa term para

Aveiro o nosso sympnthi—w

no amigo José VidnL Jos—oi

 

Pelo novo codigo alministra-

llopniirau. . . .* . . . . .

(iozmmtnmndos, por huhu . . . . 091803

03 srs. assiguuutus leem o desconto de 2-3 |). o.

    

25 reis

 

  

essa medida fosse posta em pra— da confiança d'uns poucos'd'ho- ' gênio alegro no meio ont ' pm; na sua gerencra e adminis-

tra-;.ioacabaram de todo. li aquel-

los que julgam a adminisrraçào

municipal verdadeira agua de

rosas estão illudidos.

Só quem com o novo decre-

to tem experimentado as suas

belem: pode apreciar & centra-

lisaçio administrativa. que a

pouco mais visa do que a tomar

todas as regalias para os gover-

nos e todos os encargos para os

munícipes.

E ainda não esrzi em vigor

a reforma da instrucção prima—

ria com os seus innumeraveis cn-

cargos, deflicillimos de satisfazer

e que sobrecarregam as camaras

d'um modo espantoso.

A antiga riqueza e o desafo-

go em que o municipio d Ovar

vivia, dosapparecerão de todo,

porque ninguem mais poderá

contar com os seus rendimen-

tos, porque a camara não pode

dispôr d'elles.

Tal é o ell'cito da nova lei

administrativa.

 

O nosso collega o Campeão

das 'Prom'ncias transcrevcudo

parte do nosso artigo do nume-

ro passado. dirige á camara mu-

nicipal d'exte concelho alevanla-

dos elogios.

Agradecemo—lh'os porque em

verdade são dirigidos por quem.

com conhecimento de causa, pó-

! de dizer ácerca da administração

do concelho d'Ovar. 0 Canção

tem na sua direcção um cava-

lheiro distincto que exerceu já

na commissão districtal o mais

alto logar. Por alli pensavam as

deliberações da cumara e devia

estar ao facto por isso do mc-

vimento do nosso municipio.

_*—

Recenseamento do juz—y

Na terça-feira, nas sallas clas

sessões da camara municipal pro-

. «. ª' = 'e : .
bamcnto. ao menos pira pagar . ccleu se ao rec n—eamento do

importamos prestações.
jury criminal, que tem de func—

ciouar no anno futuro.

Levantothze & principio du-

vidas se o recenseamento se de-

via elaborar, tendo por bLlSC o

recenseamento do anno anterior.

Afinal & commissà) procedeu ao

recenseamento com ofpolitico de

Vidal é. um (Posses rap.—1. l tivo, as Emoções camaradas & 1894.

zes folgazões que sabem erram completamente cerceaias.

fazer communicur 0 seu' A attiga liberdade dos munici—

A

O secretario da—rcommissão

' teve apenas) o trabalho de repe-
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O Ovarense

' gressou, nª quinto-fellow
Illllil>)llu Marianne Chaos Bs- ;

tiro do anno anterior, que foi ,

approvado sem mºdlãcªiºeS'
l nosso portieulzu- "("light“-' , morre «o Couceiro». lallecido

Lomeqouo praso das recla- Manoel Rodrigues Lyrio. .

mações deusa dos inscriptos. Tinho este amigo ido :illi

passar alguns ªdios numa

viagem puramente de re—

creio.

lflstimainos (pio se di-

vertisse muito ini sun di—

gressfu).

ultiiniuurnle
no Pnl'ã. 0 in-

feliz pne retirárnsº para n rr-

pulilien do Brazil, e fim de

melhorar de meios de fortuna,

para que a sua familia, iii nn-

  

Julie de Direito

De passagem pura a.

sua comarca d'Oliveirn de

Azemeis, es'eve limitem

narnossa villa o ex.!“ sr.

«Ir.. Mnnoel José Siilgndo e

Carneiro, 'digno ,juiz de

direito.

inerosa, podesse viver desafo-

___-
*_—

ouno VELHO
. , _ _

te e cruilelissnne
viiiseiie.

Compre-se todo o ouro A's pessoa-ª caridºsa—º lem-

, velho que :tppareoer, pio- bramºs que pôde!“ mandar ª

  

prazer é nquellc que vem apoz

um solfrimznto; e a cremes

sotfre e ri por quilquer ninha- :

ria .

ilo zi morte iii-in?-“ n'nina triª" ficar as pequenitas e os rapazi-

               

do já se sabe soifrer, corre a rem, as creanças dirigiram-sº

vid-.t indiiferente, nem se ri, nem para juncto do bnptisterio & mer-

se choro; e então a vida (: mo- v gulhar os pequeninos mãos na

notona, aborrecivel.—-O melhor pia benta. Em seguida recebe-

ram o Senhorge depois um dos ra-

pasitos. erguendo—sc acima dºom

pequeno estrado, recitou um

discurso que agradou.

A” tarde a procissão sahiu

De mªnhã, ªº entrar ª Prº- depois d'um massudo sermão,
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:': " e. ' 't irortran- _. - .
,

_ .

glllln'ºlll' , ªlmºl e' * ' LlSSLtO na egrep, continuaram ti 3. pregado por um iesuita que não

l conheço: Ao recalher d'cliu uma

tos alinhados em duas alas, tal . chuva miudinho 681153 ª lªlª de

 

?Aeto

? Fez nn quartil leirn :u'. -

to de 1.' anno ªrlei-l'Jireito o

nosso “intelligente e sym-

pathieo amigo, «r. Auto

nio "Ferreirn “Mai'oellino,

iiom'ido plenai'tieni.e:it
ppro-

“tdo. 'Ao "novo segunda-

nista e a sua ex!“- familia

enderequmos «mui-tas feli—

Citações.

 

- ._.—_*
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'(1reança àba'n'donnda

Veio limitem :'t como. _

re, entregar uma creation,

uma 'tnitllier da Lngônd'es

ta vil—la., a cuja porta. tinha

sido abandonado aquelle

infeliz reeomnosoido.
Em

aindaflJBUSCU quando foi

recolhida a. ereuncinha, sal-

wpioa—da pelos orvalhos da

manhã. “Tinho. na mão es—

querda umntita d'um ver-

melho-roseo,
segurando,

em forma de medalha, 60

reis ele,—preta.

“Estamos n'um estado

de desmoralisação comple—

ta. Repelle—se & castidadee

abandonam-se as ereançns

ue nenhuma culpa teem

os crimes dos paes

W

'llegrosso

"De S. .Pedro do Sul re-

  

 

   

. ?!?!;me

Se Deus sºubesse o encanto

Que o ver-te chorar inspira,

Não te tinha dado o pranto

Com que odor-“nas & mentira.

(“Trova popular)

P'rn que havia Deus fatiar-le

De belleza tão divina,

Srª. oh, Lelia peregrinª,

Despresas quvm salve amar.“, ?

Bem sabes que resta olhar-“:

.P'ra que o amor nos prenda tªnto

Que («o se ambiciona quanto

Teus olhos dizem de amor,

Deus não lh'es data o fulgor,

Se Deus soubesse o encanto, '

ferindo se cordoes.

Q]

Nesta redacção se diz.

____.*-——-
__

Irartlda

- Em direcção no Rio de

:tneiro, partiu liontein o

nosso amigo Antonio Mit-

,.

C

('.

l

iu Valente d'Almeida. Re—

uinmendou—n
os que noti-

iassemos que por falta de

rampa não pode 'o, como

queria, despedir se de to-

, dos os seus amigos-Qe que,

l por isso pediu desculpa.

Do nossa parte deseje-

esmola pela a rua de Olaria.

Ovar.

  

26 de Julho.

Realisou—se
domingo passado

a communhão
das crenças que

pela primeira vez receberam o

Senhor. Foram uns festejos so-

lemnes e impressionad
ores. As

creations, essas almas cheios de

mos-lhe muitas felicidades innocencia, “Pug-maº fé e eg..

e saude.

!

 

__
_—
*"
—

llotel Silva Cerveira

No dia 1.0 do proximol

mar. de agosto já se eli-;

Lontra aberto e promptoi!

para. receber hospedes na:

praia do Furadouro () es“

paçoso e bom hotel do

commodidade
e o bom ser

perança, sahiram de manhã em

procissão da capella de Santo

Antonio em direcção à .egrcia

matriz; e à tarde da egreiri para

& capella.

Cantovnm os creancas umas

4

vermelho expremindo ardor, pu—

dor, amor—a côr dos mnrtyres l

de fé ardente; o branco designan-

do boa-fé, candura, pureza, in-

nocencia—asigml de alegria.

pequenas opns sobre os hombros,

de vermelho sobre o branco: o

 

Pouco tempo depois que a

procissão entrou na egrcja, o

abbade dirigiu ás creanczis uma

d'essns predicas que agradem e

convenccm, no contreriod'esses

nmssudos sermões tão bzilofos

como compridos que sÓ servem

para provocar o somno.

Lembrou-lhes as obrigações

contraltidas perante 0 b iptisterio,

as lucras tanto phisicas como

moraes que se desenhavam va—

qual vinham pelo cnminho,ell-is l nevoeiro.

todas vestidas de branco, elles l . .

todos bem postos com as suas ) .

l
Noticias de "espanha

A guerra de Cnh—Boatos

Tem corrido em Madrid vn-

rios boatos alarmantes ànerca dos

acontecimentos de Unha, propalu

dos pelo Times, que publicou te-

legrammas de Havana.

Dizem esses despachos que

Maximo Gomez reuniu numero-

533 forçªs proximo de Porto Prin-

cipe, e que os insurrectos estão

senhores da situação. Mais se ali

(irma que o generªl em chefe

Martinez Campos foi derrotado,,

ferido no combate entre Buyamº

e Manzanillo. Outro despacho

gªmª-“tª "0 POW”; º ªll—lª, R$ noticia que os cabecillms Miceo

creanças, com seus olhos zivclu-

dados, olhando attentainemc pa.-

e Maximo Gomez operaram um

movimento concentrando as suas

caueocs mystícns e atraz de pro—
, .

rª 0 abbade, dlr-Se'ln
ª que en" forças ennrmes

.

cissão tocava a philarmoniczt

«Ovarensen.

nos em que «a vida é mais dõce

“çº dos grandes hoteis ª' e como a superficie dªumzi agua

por d'umzt grande modtci'

dade de preços.

«.*—
.*—

 

A's almas bemlcitons

pacifica que a queda dªumn flor

faz oscillar».

A crennça ri e chora por

qualquer ninhnrinz—é feliz.

Dissera M.me de Maintenon:

Pedimos uma esmola rir «é estar bem avançado na vida

ra o viuva e orphãos (seis n'ie- quem sa

Olhos negros, tentadores,

Doces, dizendo ternura,

Mmtrnudo um ceu do ventura

lim mil promessas'de amores..

Ora breve mil horrores

[):-.sprendendo em raios (Pira,

Ai! não pode a minha lyra

Dizer bem ao vnrio vento

Qual a magna, o sentimento,

Que o ver-te chorar inspira!

E, dizer, que amor faller.

Que essa:: lagrimns ardentes

São petªlas escamlecentes

Que te quiz dar satanaz !. .

Amar—te, é perder a paz.

E' dar amor puro e santo

A ti, que arrastas o manto

Nil lama do torpe vicio;

Se Deus visse o precipício

Não te tinha dado o pranto.

Não linha. não, nunca Deus

De-tudo quanto ha creado

Melhor escondeu o pcccªdo

N'um resto dºanjo dos ceus !. . .

Eu mariyr cl'euganos teus,

Vê que vingança me in—pira !

Quando a tua mão me tira,

Inda assim, na hora extrema,

Morrerei pela luz Suprema

Com que adornos a menara!

XVII

Costumei tanto os meus olhos Julgo-os meus;que amor profundo,

A ficarem-se nos teus.

be solfrer.» Porém quan—

 

Já de tanto confundil-os

Nem eusei quaes são os meus

(Fi-ova popular)

Um teu olhar me sed-iz,

Meiga virgem de candura ;

Teus olhos exprimem ventura,

São do amor & maga. luz!. .

Um teu olhar me conduz

Crente : firme entre os Abrolhos,

Nem temo os crueis escolhes,

Que teus olhos me dão vida!

A (letal-os, pomba quªi-ida

Csstumeí tanto os meus olhos.

Negros. vivos, 'seintillrmtes,

São duas estrellas formosas,

Que em noites Dallas, cnimosas,

No ceu se erguem radiantes !. . .

Amo os teus olhos brilhantes,

Anjo baixado dos ceus !

Todos os zinhelos men.—',

Meus desejos mais mundo:,

E' ver os teus olhos lindos

A jitarem-sc nos meus.

Pois me dão a crença e fé:

| São elles minha Biblia sar-ia,

* O mundo um deserto é

Longe dºesse olhar que encanta;

Tanto fulgor. graça tanta,

Olhos tão lindas, fi'uil-os,

Amal-os e possuil—os,

Que maior prazer no mundo? ,

& “P'ra assim tanto confimiíl-os.

tendiam e que ndevinliavam o A Epoca, de Madrid, dando

Já ha muitos annos que não que era º fumm' ellas que ape- ºº'llª ª'ls boatos êª'Píªlhlllºsi diª

nas -
_ . , _ ,

se encontravam nos hum que não foi ferido Martinez (,em-

nºssº ªmlgº Silv“ qªl'vel' vie essa procissão; domingo sen- b , .

l'ª- Encºml'ªm'sº n elle ª ti-me transportado & outros tem- raes da “dª' Depºis respon- Pºª mas ªll“ ªº" filho. De Pºªl“

dª'“ as perguntas do abbade tivo. porém, nada se sabe.

com esta simples resposta, toda

cheia de fé e esperança:

=== Sim, padre.

Um telegrnmma do Havana

diz que por noticias directa—1 de

Bayamo. se confirmam os porme-

Senti-mc por essa occnsião notes da batalha do dia til. Mitr-

transportar, iunctamente com

essas creançns, nos páramos do

infinito e do bem absoluto.

Ainda antes de commungzi-

  

   

Que olhos darão mais ventura?

Que olhos diráo mais amor ?. . .

Quantas vidas n'um fulgor !. . .

N'osses fnlgorcs que candural...

Ao Ve-los se me afigura

Que os meus olhos são os teus

Saio meu (hpcllll', anjo dos Bens,

Meu pharol, meu rumo e norte,

Ao vel-os, n'este transporte

Nem eu sei qual são os meus ?

XVIII

Quando eu morrer que me eu-

(tcrrem

Na egreia onde vaes rezar;

( olha a minha sepultura

Doce luz d“um teu olhar.

("Trova popular)

Mendigo dos teus amigos,

0h! idolo de um custo amor!. ..

O calix de acerba dor

Vou sorvendo a longos tragos;

Embora teus olhos magos

Nunca para mim se descerrem,

i Teus desprezo»- me dexter-rom

i Este amonque o mais que a vida.

i Na egrejn onde oras, oh! q'ridal

Quan-jo eu morrer que me fulcr-

(rem!

Já que no ultimo dia

A tua voz, harmoniosa

? Não ha de cantar piedosa
i

tinrz Campos entrou ali n'essa

mesma noite. Os ínsurrrctos iii-

tentavam apoderar—se de Bayamo,

o que o general em chefe consc-

#

. () meu reuniem de agonia,

Grande ventura seria

Pºr:! quem tanto sonhe amar,

Que no ir à como» hain-',

Esta certeza tivesse. ..

Que uma campo o nsroncli-sse

Na egreja ande mgs rcqsi'.

Quando for o teu noivado,

= Meiga e formosa creançn,

ª Volvo os teus olhos de esperança

Z P'ra & campo do desgraçado! . . .

Tanto amou. sem ser mondo,

Tantos annos sem ventura,

Nas muguas da sorte «lura-

E' bem que. depois de morto

% Um doce olhar de Conforto

Calha a mith sepultura.

i

Talvez, zombaudo da morte,

lnda o meu corpo estremeçn —

E inila esta febril cabeça

Exulte Com tanto sorte !. .

Minha alma em doce transporte,

No infinito ª pairar,

Ai ! como se ha de alegrar.

Sc cruel tu sendo em viiln

Me (leres então cnurloi—la

Doce luz de um tcu olhar.

Contínua
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evitar. Confirma—se lam- | melhoraram notavelmente o seu- novamente guerra cam 0: her— i
41qu

bem & uinrll' du i'orunel insurre-

cto AtfllÍlSH (i-uilnr.

Em Melt't'la— Prwlomção dos

mouros

Recebeu—sc em Lisboa o se—

guimi telegramma:

Madrid, 25_— Coniir-

main-so as noticias dp que

houve lucia em Melilln,ten-

do as tropas de artilharia

que sair ao campo.

Os mouros continuam

fazendo provocaçõesªé utnen

«gum com o rotnpitneniodn ;

'gruer'nJugo que terminem '

os il“:ll)HlllOS agricolas. A

gravidade destas noticias

vein juntar—se : do con—

iirtttueão de que o sultão

de Mzn'roeus licenciou to-

dzt & guarnição d'utn dos

seus navios de guerra, o .

tlnzil era composto de hes—

punhoes.

'Ell'uclivamfªnle nos ultimos

dias leiªm c rriuo em Madrid

lu'ntus graves àcerra de Martª-

cus.

Nos rircnlns politicos e mil-

Izirí's causou impressão uma carla

wcelntitt ile Mulilla, » que se re-

i:.re a ("x)rr'espondeiic'ta Militar,

dando “conta da attitude tomada

ultimamente pelos riffeplwz; para

a guarnição e os habitantes d'a—

quella praça.

lin cerca d'um mor. que os

rifeuhos não appari-cem em Me-

lzila com a assiduidade do costu-

nw, para vender as suas mªrca—

d-u'ins. Em compensação, porém.

das 9 horas da noite até madru-

gada não cessaz-n de disparar as

suas espingªrdas, umas vezes pa—

ra ferir as seliiiuellus hespanhn—

las e outras para alarmar & guar-

nicâo com um

desconhece, mas que, incontesta-

vclmelilP. daria a reconhecida as-

teri-a marroquina. lia—de ter um

lim.

Acrescenta a carta em ques-

tão que o cnmmandaute geral de

Molilla, rereiando que recomecºem

os tristes acontecimentos de 1893.

deu parte ao ministro da guerra

d'ussas augrcssões nortnrnas, re-

rohendn, immediatamenlo, ordem

para aiizmeutar a vigilancia nos

Íorles. :: lim de evitar qualquer

ataque dos selvagens rifienlris.

Além dºi—'in, está iii feita a com-

petente rottlamacão dipluinatica.

Anipie parece, os mouros,

lendo conhecimento da guerra de

Cuba, na qual a Hn'spanha tem

empregado grandes forças milita—

rus. están convencidos de que po.

dem agura farilmenlr,

vontade,

mais a Sua

destruir o celebre forte

do Sidi—Augaríach para construir

de novo sobre as suas ruinas a

famosa mesquita.

Segundo consta, os riii'enhos

propºsito que se _

O Ovarense

armmnenlu e estã» com desejos

de o experimentar contra os sul-

, dadas hespauhões.

, As“ ultimas noticias de Madrid

l dizem-uns que o general Azrár-

mga ministro da guerra. tencio-

i no reforçar com um batalhão de

infantaria e tres esquadrões da

cavallaria & guarnição militar de

Me,-illa.

Uma escaramuça em Melilla

Causaram grande impressão

em toda & “espanha as ultimas

noticias recebidas em Madrid

= ácerca da agitação que começa

'. de novo & lavrar em Melillrt.

() correspondente de Cadiz

pura um jornal madrileno, che—

gado hontem, obteve algumas in-

formacões do que ali se está

passando, graças aos soldados

d*um batalhão disciplinar, que

desembarcou ante-homem em

Cadiz, vindo de Marrocos, com

destino à guerra de (Juba.

Ha dias uma força de caval-

i kiria. que perCOrria o campo en-

tre () forte de Camellos 'e o for-

te n.º t, encontrou, dentro do

territorio hespanhol gado per-

tencente aos rili'enlos.

(! commandante da força, or-

denou aos guardadores do reba-

nho. que se retirassem para as

suas terras.

Os marroquinos oppozcram-

se e começaram a insultar vio-

lentamente os liespanhocs. Como

.a resistencia. Continuasse, das pa-

lavras passou-se a faetos, travou-

sc lucta e um moiro apanhou

uma cutilada na Cabeça.

Attrahidos por esta scena ou-

tros moiros foram upparecendo i

no local da octorrencia. chegando '

& reunir-se mais de 300.

As tropas da praça receberam

ordem de prevenção, e, imme-

diaiamente sairam duas baterias

de artilhcria para o que dêsse el

viesse.

O general de brigada Cornell.

ii frente de 60 cavalios, dirigiu-

sc para o local do conliicto e

fez Com que os moiros saíssem

do territorio heºpanhol. ':

Isto passou-se às 9 horas da :

manhã. Os soldados hcspanhoes i

formaram em Mantelete e nol

campo de S. Thiago. até às 4'

horas da tarde, esperando qual—

quer ataque

Os moiros que estavam em

Mclilla fugiram precipitadamen—

te e, quando a cavallaria regres—

sava a galope, um d'ellcs foi

atropellado. Dois soldados les-

panhocs foram feridos.

miles de territorios foram der-

rubados pelos moiros, mas pou—

co depois alguns engenheiros

ltespanhoes, protegidos por for-

cas de caiallarin, foram collo—

cados novamente.

Os riffenhos que aparecem

em Melilla dizem, Com o maior

5 c;.“nismo, que em breve haverá

Os postes que marcam os li— &

panhoes, logo que terminem os

trabalhos dos segad res.

Acrescentam elles.-

— A Hespanha manda todos .

os seus soldados para ('Itiha.Pois

quando «nós tivermos canhões. só

se mandar para cai todos os hes-

panhoes. . .

Os soldados que veem de-

Marrocos dizem que a situacao

ému. Osmmoiros imaginam-sc

superiores aos hespanhoes, e es-

tão por isso, muito atrevidos e

prºtocadores.

SECÇÃO UTIL

Preço dos generos

Os generos alimcuticios no

mercado de Ovar. duranl'e a

semana linda, leem regulado

por :

Milho da terra, zolitros Roo reis

Centeio » » 780 mis

Cevada zo » Goo reis

Faba zo » 620 reis

Fajão branco » » 950 reis

dito raiado » » 7450 reis

dito larangeiro » » “3050 reis

Batata t5 kilos 420 rcis *

Arroz nacional » | tõzoo reis

Vinho 26 litros 2:3200 reis

Vinagre 263 » 164.00 reis

Azeite 26 » 452.30 reis

 

AGRllllilCHICNTC)

Manoel Joaquim da Silva Va-

lente e mulher Joanna Maria Va-

lente d'Almeida. iunctamenie Cum

seus filhos, agradecem, summa-

          LISBOA

  

msTHIB UE

mente penhorados, a todas o»-

Ícavalhi—irus d'Uvar que foram

"' Partiilhr'i us.—tsiii em lUlO-ldl ile

seu chorado [ilha Dunning |< llAn

.meida (: Siva; e l)L'In ti.—'sizn agru-

deram o (plus aqttt-llos que lhe

i

ionderessaraui o»- pezamcs por nc— ,

!

casnão seu

l utesmo filho.
.

do iailecimunao do

l—"_M_"' 't

 ÃNilliiiEiÚS

& crzn

l
i

i
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Vendese um:» msn.u—li

de cassis :ians (out (plin-

tztl o poço situ nn in.-i do

S. Buiilmlonmn

Gente u 'lnnt

L::t & (Estivª,-i i.)

Qiieiti :t ptuiender di—

r.ijuse & Jo.-“to

Brandão (ius lllUlIiiiiin

de V:)llefrfl (um carai/i

coimtegido de u veitilnr

petten

l'.lllillu Piti-

lmdiienes

Oll- :

___—__. ,

Vendasde propriedades

| sideruveitfinnlu

* llll'ldlllh' ile-bililndns. c. uniram «»

;iio nos

mein—mt - u. v.-. :

 

Vinho nuiriliv'o de carne

Unico legulrnuule nuclorisauo

pelo governo. (: [relajtnila dª;

'Sillllle puliltxzzi ilu l'ut'lugul, ilimit-

nii-ntns li-gulisxulus

Ql'l'Hl dn nnpcrin Li') Brazil. E'

muito util na entivalestteuça de

lltlllS as iloençits; ;.ugmenlu unu—

us inte—ts aos tn-

pclri consu

tppetite do um tuo—lo Bihl'aiirdl'

mim. lini eulnu il'este Vllllll), l'e-

presi-nta um Iiom bile. Az-hu-su

zt vetiila nas piiniztpaes pituitna

eius.

Mais de «'em medios.—; attestttiu

a supri'iorttlatlc leste Villlw pura

Comentar a Izlltu lle furou.

 

Unieo legalmente auetnrisaiio

pelo Conselho de Saude l'tthlim

ile Portugal, ensaiado # approvav

hnspilaos. (latin frasco

ie.—'tá anompauludu de um im

lpl'llfSSÚ Clim nª. ohservaçfies dos

principaes medium tªle limitou. ru

ª conheczdns pulos consoles do Bra

Vende-se uma leito de

Iterra iuri-adia, sito em Acções, ;

jCliamaila a Cevada.

Vende-se mais “outra “com i

cabeceira de pinhal, sita na1

msg-ada ile lãuttituiI—.

Vende-se mais uma Ieim |

,

de pinhal, silo proximo a rua

Velha, d'esla villa.

Quem quizer comprar diri-

jmse & lrroniino Alves lªer—

. reira, da rua da Fiitile_0viii'-l

A CAGA

Guillard, Hiliaud e C'ª

REGULARMENTE'

zil. Deposito nas priucnpaesnltur

macias.

FARINHK PINTOR“. FER-

RUGINIJSA DA PHARMAUIA

i'nAlen

[lei.onliccida como precioso ali

mento reputado: o emoliente tn-

nieu iieeniislituuite. este fuii. ha,

a unica legalmente “aUCllH'ISJ'l'lJ o

privilegiado em Portugal, onde é

de uso quasi geral hu muito:. :In—

nos, applica-se ruin n mais reco»

nheeitiu proveito em pessoas dr-

hcis. idosas, nas que path-cem de.

peito, em ennvalesceutes de quaes-

ipicr doenças em fíl'l-“HlÇtiS. anemi-

Uns. e em geral nos tlebililadus,

qualquer que. seia a musa

LISBOA
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Vigor do cabello de Ayer

—[ln[J |le quhm call—;;lu se [.n-

nn branco e restaura m) mha]—

lo gris 110 a sua xinzlilalle e

funnnsnm.

Peitox-alde cereja de

Ayerzza—U remeJunnmis se—

num qu“ hn paªu cure .«lu !os-

., . ' _. .e: broncl'u't'J. ai.?!"l'llj e tuba--

., cj.-_ culos pulmormºes.

x” Wªlt., hit-acto comp-9510

, W , o (! Galsaparllha de Ayer—Para urincar u sangue limpar u

'ºl'l2 ' l ['ª"l * ll º“ - - º *º% , 1 [la ( QS l Qi ] taí, Gregª), 2 $i) corpº e cura r.;uln'ul das Brªclsllªllllfx'. _ , *

0 rcmedm (le Ayer eonâra sezoes =Febr'es mra'mztcntus

e bilioms.

, . . 'l'mlus .::.—; remedios quº ficam ªmliu-ados sãº altamente concen—
“dª” “.ª—'F- “'."ÍT'Y-ª "Tª-.“ . . .

' w“”ª'“ªªêb l tranlos de nmnexra que sahem baratos, porque um vnlru dura mm—

I m tempu. '

  

'nwemmm

 

PI n'a» cathartlcns de Ayer-:O melhor purgati'vo suave e

Esta casa ('llCdl'l'íºgÍl-SG «le [l)tlíl :. lrulmlllo (tfmcernenle zl arte typo— intwramcnwVªgem-

grnplnezl, onde sem exeenlznlos com primar e anseio, laes como : TONICO GRlExH-M.

Diplomas, letras de cmnbio, mnppus, facturas, livros, jornaes, ratnlos ;

para plnn'mncias, pnrlicípzngóes de casamento, proªrummns, circulares, la— Mªlªm "Cªssªl-ª'

lixqulqlta preparação para aíormoscar ocabello
ctura, recibos, ele., ele. . _ _ , _

Estnpa todas as a_[iscgws ao era/ue, limpa e psr/um:; a CJÓJçJ

"“*“'”º"'ªª*"“““ « m um Ãnnum
Tem & venda a Codigo de posturas mamicipaes do concelhº de Ovar, con- MA'U'S. «CASSFIH»

tendo 0 num addâciouamcute. preço 360 reis. . .

Perfume (.lelnzmm pum () lenço,

Bilhetes de vin-sm. cada coz-nto. :: 200, 230 e 300 reis. ' o u_wucudnr e u banho

De luto, each: cento, a 430 e 5430 reis. ::

_.W__] SABONETES DE GLYCERINA
  

me (Z.—«ÍLISBUA

  

“Wº“ªªªmº MARCA «(: xSSELS»

.S D a IS & & P H A S Muito grandes. --- Qualidade superior

.|
" '

A' seu la em telas as drogaria; e [0qu de perfum-

rias.

Ultima ['u'mlncção de ADOLPHE ITENNERY PR:-;Çus Buwrns

Aurlur dos npplanzliulns (lrnnms fls—«Duas (u'plxãsm a «lllzu'lyrn () outros—F. lição il- STGI'HIÍÍUQIOÚO BcíloFªllllºSâºCk

uslraclu mm hellus chroums e gravuras.—Suhirà em cadernetas semaunm de 4 folhas e uma

rsmmpn. ul) l'ClS pagos nn acto «lu entrega.—450 reis cada volume hrechado.

«Os (luis nrplzãns» é um verdadeiro romance de amur, de ciume e de paixões vlnleulas, em que º ) t d ], l' l . | , __

) nunyx (: a pcrllcliu nfhcnln criam :] cada momento situações palpitante: de interesse e de ancieílude- gfonngoºâwegºàªtg 5311313532)aá'uc'lxltlgmlelllãslslãmâlbqulcm 0 funç-
'- - _ - :. Eb; : |) | (' 035 C $C7Llll'

" pv “:$!" - - '! '. ª; .: " ' ' - « ' º ªº
Bnndc .: umª na l lªilalllu, uma oslmnpa a 1! roncº de ,,! unlelonv uu lentesenlando a exactamente ªs msnucçUCR

V|STA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS-

SFLS=Amaclum a pcllc & são da melhor qualidade, por preço;

Reproclucçãu de phulngruphia tirada expressamente para csle Em. baraussxrnosz DCPPSRO geral: James (MSN-ª' e C.", Rua do Monal-

nho da Sllvelra, 83 Porto. '
.

1 ' '

Brindes a quem prescindir—da commissíín cm 2. f., 3. lt). lã e 30 assígmtnras; distribuídºs a 13.113“? ªe::lªffffªFFCLF lvl-Ilºcal??? dª aBL'hLS

ngariadm'e-s, 69. n'lrulus » cxaynn “29 llnzins ale pilºtuul'í'lihlílª. 106 :uumrollnm complctm de porcpfn— pare "S'" ª“ '" ""S““ e _“uf'hº- Atlhºn º ,exu º.“ Pªlª m*“
. , .. . _ ' º _ ,. ., , ,! . .* _ _ ' ._ v , oordnra ou mudem de mupu. lamp-lr meme.», e cura fendas.

na para almoçou ].!"er «ln. dom pmwns. 4.) penne.— lvl !,luh com kann-lm . ]0 collecçues d'albuns 'ª V (1 , t'd' . , l , ,- d _- , P'n'

nm vistas de Pnrlugnl «. 39 Cullel'çÍn'á; vszmmpw, crllt-nlas pur esta enmreza, ºyo ene-se em U dª us punupaus plarmduas e ruganas— "ªo

Brindes clistrilmidm & loles m nsszg'lnntes::lfl.:llllí) muppfw geugrnphlces, ole Portugal, Europª. “4 “'a'

.Asia. Africa, America, (_)-vaum e Mundi. 28:UU«) grandes Vistas (chrome), rem-emanuela () Bom Jesus

?:!) Mnnllc, alêvnhnrn dn (Jum-viçãn. & Avenida da Liberdade, & Praça do mmmurem, () Palacio de

,lrysln dn orla, o Pulm'in rln lena em Cintra e :| Para «“le D. Pedro Lisboa. 33:000 alhum cum ' ..” - ' v ' . ..-

w'slas de Lislwa. Porn-. Cintrª. Belwn. Minho c Batalha? nlor lntal (lt'1s1flisnibuid0e: lª.):90050l0 reis. ' Scdeddoas %%ÍÍÍZLÉQÉÍÍÉÉÉXEÉÃÉ' Typogmphla e Imp1essao,Rua

Assignn-se em Lisbrm, Rua «ln Maw-lm! Sam.-mha. 26. “"' “= * “ª"

E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

 

 
  

 

 

  

Eli—RUA DE &' DA BANDEIRA—54

l'KOXlMO AO CAFE” DO JULIO

1118175698 PARA BANHO

Fatos de explendida beem crepe para senhora, homem e ereança

A PlllNGllllAll. EM lªSOO REIS!

Fatos de malaaem todos os lamanhos, camisolas riscadas e que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fal rico
nacxonul são vendidos a face da tabella da fabrica &

Sapatos (le lonae liga em tedes os tamanhos, Toucasdªoleado de senhora
Atteução—llíunda-se executarem duas horas qualquer enommendu que & esla casa seja feita, & precos sem

compelencxa G Popíeario=Joaquim Manuel Amâdor '
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